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DEDICATÓRIA

                                                                                               
        Dedicamos o nosso Livro de Lendas aos colegas
da turma  do  quarto ano, a  nossa escola e a   nossa
professora.  Também  aos   africanos,   que   criaram 
lendas fantásticas, e  nos    levaram   a um    passeio
incrível  pelo mundo  da imaginação.
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Alice Rebelo
A Raposa e o Camelo 

         Um dia, no  Sudão,  havia   uma  raposa,  Aham,
que      adorava      comer     lagartixas. Ela precisava
atravessar o rio,    mas não    sabia    nadar.      Então,
chamou o Zorou, o camelo, e disse que do outro lado
do rio havia cevada, pois as lagartixas que ela comia
haviam acabado.   O camelo  pediu  para  ela     subir
 em suas costas e mostrar o caminho.    
       Os dois encontraram as lagartixas e a cevada.





Arthur de Castro 
A lenda do Boitatá

          O Boitatá é um personagem folclórico do Brasil
que defende as matas. 
          Os padres jesuítas descreviam o Boitatá  como
uma grande e encaracolada cobra de fogo.  Os olhos
pareciam   duas   tochas   acesas   e   a   pele  era tão
transparente que reluzia à noite quando ela deslizava
pelas florestas e na margem dos rios. 
          De acordo com  a lenda, quem   encontrasse  o
Boitatá   deveria   ficar  estático,  fechar os  olhos    e
prender a respiração, se não correria o risco de ficar
cego, louco e até morrer.
         A serpente protege os animais e as florestas de
pessoas    malvadas  que  destroem o meio ambiente. 



 

 



Catharina Londero 
                          Kiriku e a hiena negra
             Essa lenda  conta  a historia de   Kiriku.  Sua
tribo fez uma plantação, em  uma  noite a  plantação 
foi  destruída.  Kiriku   pensou  que  poderia  ser  um
animal  e  então  fez  um  cercado! E  então,  para   a
surpresa  de  todos, apareceu  uma hiena   negra,   e
então pensaram que era da feiticeira Karaba. Porém,
apareceu um  buraco,  onde havia  um  ratinho,  que
assim tirou a suspeita da hiena ser da feiticeira.           
         Kiriku, muito bondosa, soltou a Hiena e depois
soltou o ratinho!



Enzo Nebias 
Iara

          Falam que a Iara encanta os  pescadores  que
chegam perto dela  e os leva para o  fundo  do  mar. 
         Ela é metade sereia e metade humana. Ela tem
um canto encantador e é chamada de "senhora das
águas''.



Guilherme Junior



Gustavo Corrêa
                         Lenda do Saci- Pererê
            O Saci   Pererê é uma lenda    do folclore 
 brasileiro,  originou-se entre as tribos indígenas
 ao sul do Brasil. 
           Quem   nunca  ouviu falar   neste  negrinho, 
que anda  com uma perna só,  gorro  vermelho  e
 um cachimbo entre  os  beiços.   Conhecido  pois
suas   travessuras,   muito   brincalhão ,   pois  se
diverte  com   o   s animais   e  com   as   pessoas,
causando transtornos como trançar em cristas de
cavalos, queimar a comida, espantar o gato , esconder
os dedais das costureiras .
           



           Segundo a lenda , o Saci está nos redemoinhos
de  vento  e  pode  ser  capturado  se  jogarmos  uma
peneira sobre ele. Após a captura, deve-se retirar o
gorro   vermelho   rapidamente  para   garantir   sua
obediência e prendê-lo em uma garrafa.



Henrique Freitas
Curupira 

            Ente     fantástico      das     matas,     descrito
predominantemente    como  um   anão  de  cabelos
vermelhos  e   pés  virados  para trás,    para   deixar
pegadas enganosas e confundir os caçadores, assim
protegendo,   as   árvores,   os bichos   e   a natureza.
Também é conhecido como ''Caapora''.





Ian Silva
Boitatá

        Representada por uma cobra com cara e chifres
de boi , que protege os animais e tem capacidade de
perseguir e prender aqueles que tentam destruir  as
matas.



Isabela Bastos 
A lenda do baobá

          Diz a lenda que quando Deus criou o baobá, do
lado   foi  criado   também  um  lago . Quando  outras
árvores foram criadas  o  baobá sempre  perguntava: 
          - Por que aquela árvore tem flores rosas e eu
não tenho? 
          - Por que aquela árvore tem frutos e eu    não
tenho?   Deus       então        sempre           respondia: 
          - Você foi a primeira árvore que fiz, quando fiz, as
outras fui aprendendo. Um dia Deus se estressou
tanto, mas tanto que virou o baobá de ponta cabeça,
sua cabeça ficou embaixo da terra e suas raízes para
cima.





Isabela Sampaio
A galinha D'angola

         Antigamente, as aves viviam juntinhas, todas no
mesmo lugar, mas foi crescendo a inveja entre elas e
isso foi difícil.
        Merlo, o pássaro mais invejado tinha  uma bela
aparência, bico alaranjado e penas pretas.  A  fêmea
de sua espécie tinha o corpo em tons pretos e pardo
claro e a garganta branca, todos  queriam   ter  essa
espécie .
         Merlo      prometeu      usar    seu   poder    para
transformar suas plumagens em brilhantes se todos
obedecerem.   Ninguém obedeceu,   então   Merlo e
todas as espécies das aves foram modificadas     por
uma bela espécie. Enquanto, Merlo ficou fraco e sem
poderes.  Essa foi a lição de Merlo.





Isabella Madureira



  Júlia Menezes
B o t o  - c o r  - d e - r o s a

         O boto-cor-de-rosa é um animal inteligente que
vive no rio Amazonas e é semelhante a um  Golfinho.   
       Nas noites de lua cheia ele  se  transforma  em
um lindo e belo  homem e engravida  as mulheres  e
as abandona.



Leonardo Magalhães
A lenda da girafa

         Era uma vez uma girafa que vivia na África. Ela
tinha o pescoço tão curto que não alcançava  o  topo
das árvores. 
         Um  dia  ela  ficou  sabendo   que   um  feiticeiro
estava na floresta  fazendo poções mágicas e decidiu
pedir ajuda para ele. Ela disse:
        - Feiticeiro,  você  me  ajuda a   ter   um  pescoço
comprido?  Quero    muito    alcançar  as  folhas  mais
gostosas    que     ficam   no   alto   das   árvores!  Ele
respondeu: 
        - Sim, vá para  sua   casa,   beba   essa   poção  e
amanhã você terá uma surpresa! 
          No dia seguinte a  girafa  acordou  e  seu  sonho
tinha se realizado. Agora  ela tinha  um  pescoço bem
comprido    e   podia  alcançar  todas  as  folhas  que
quisesse!





Lorenzo Possato
Iara

          Diz  a   lenda  que a  Iara é a   mãe da  água   e
encanta os pescadores  com o seu canto   e os atrai
para o mar e   nunca mais são encontrados.



Luana De Mingo 
A Lenda da Girafa

         Na África tinha acontecido uma grande seca,
a pastagem tinha sumido, menos algumas folhas do
alto das árvores.
        A girafa estava com fome, mas não conseguia se 
 alimentar,   porque   as   folhas ficavam no alto, então
ela teve uma ideia.
       -Gostaria  de falar  com um feiticeiro!  Disse  a
girafa.
      - Eu   quero   ter  um  pescoço  comprido   para
comer as folhas da árvore! 
        Respondeu o feiticeiro: 
      - Durma e volte aqui amanhã.
       Pela manhã a girafa voltou e o feiticeiro falou:
     



        - Está pronta para tomar a poção? - Sim! estou
pronta,  respondeu  a  girafa.  Cabum!   Uma grande
fumaça apareceu. 
          Agora a girafa tem o seu pescoço grande como
ela queria. A girafa finalmente ficou feliz para comer
todas as folhas das árvores. 



Lucas Monteiro
                                   Saci Pererê
          Era uma  vez  um  menino  que   se    chamava 
Saci   Pererê. Ele gosta  de  fazer   travessuras com
seus amigos animais na floresta,  mas   quando   os
caçadores chegam, ele vai   proteger seus    amigos. 
          Ele tem um redemoinho que fica debaixo    da
perna    dele   e   faz  o    redemoinho    quando    os
caçadores fazem mal à floresta. 
         Sua fraqueza é que quando tiram seu gorro ele
perde seu poder, porém quando ele salva os animais
todos celebram.





Maria Cecília Ávila
                                     Saci Pererê 
        Um   menino  negro  e  sapeca que  adora  uma
travessura, apronta com os animais com as pessoas
Ele    é    tão   rápido    que   sua    perna   forma   um
redemoinho, esse menino não tem jeito?
        Ah, ele tem sim!
        Se pegam seu gorro ele encolhe e  perde  seus
poderes e  aquele   que  pegou  seu  gorro  vira  seu
mestre e tem que prender ele numa garrafa,   senão
ele sai correndo.





Matheus Gomes 
Iara      

        Moça  bonita,  vive  no rio   Amazonas,    e  nas
noites   de   lua cheia,     senta-se   em   uma pedra
penteando seus longos cabelos, para atrair jovens
com quem deseja casar!



Miguel Costa
                                   O elefante 
           Afro gostava de andar pela mata africana para
conhecer os animais. 
          Um dia, ele viu um animal enorme e conseguiu
levá-lo para sua casa. Batizou seu novo amigo com o
nome de elefante.
            Todo mundo queria ver um animal tão grande e
tão bonzinho. Mas, Bizu começou a vender bilhetes da
sorte. O sorteado pagava e tinha direito de passar o dia
com o elefante. 
           O elefante  trouxe  muita  sorte  para  Bizu,  que
 ficou   milionário   com  a venda dos bilhetes.  É por
isso que  os  africanos  consideram  o  elefante como
símbolo da sorte.





 Pedro Carvalho
                                   O sapo e a cobra
             Era uma vez um sapo  que  estava andando  e
viu algo fino no chão, chegou  mais  perto  e era uma
cobra. O sapo perguntou: 
           -Por que você está debruçada aí? Então a cobra
respondeu:
           -Estou tomando um solzinho! Você quer tomar
também?
           -Sim,    eu   quero.  Eles    ficaram   amigos   e
brincaram  o  dia inteiro.  A   cobra  ensinou o sapo a
rastejar, e o sapo a cobra a pular. Eles voltaram para
casa   prometendo  se  encontrar  de  novo.   A cobra
disse a sua mãe: 
           -Mãe, hoje eu fiz um amigo, é um sapo! Então a
mãe da cobra respondeu:
 

 



         -Não  brinque  com o sapo, eles  só   servem  de
comida! E o sapo disse a sua mãe que fez uma amiga
cobra, mas a mãe do sapo disse:
         -Não brinque com a  cobra, é perigoso.   Então
eles se encontraram, mas não falaram nada e eles
ficaram tomando sol.



 Pedro Henrique Lopes 
                   Lenda da galinha da Angola 
             Conta-se  que  há muito tempo as aves viviam
todas  juntas,  no  mesmo ambiente.  Mas aos poucos
foi  crescendo  o  sentimento de  inveja  entre elas e a
convivência    ficou    muito   difícil.  O   pássaro   mais
invejado era o Melro. 
            O macho tinha uma aparência muito bela, com
bico alaranjado e as penas negras. Já a fêmea tinha o
corpo   em  tons  de  preto e pardo-claro e a garganta
esbranquiçada. 
          Todos queriam ser bonitos como essa espécie. 



          O Melro sabia que era muito bonito e invejado e
prometeu   aos   outros   pássaros   que   usaria  seus
poderes  mágicos para transformar suas  plumagens
em    brilhantes  tons   de   negro   se   todos   eles   o
obedecessem.



 Sophia Martins
                                          Ubuntu
       Um    antropólogo  foi  visitar   um dia   uma  tribo 
africana  para  saber  os valores básicos desse   povo.
Então,   ele   propôs  uma   brincadeira   às   crianças:
colocou  uma  cesta  cheia de frutas debaixo de  uma
árvore  e   explicou  que  a  brincadeira   era  para  as 
crianças correrem. 
       A primeira  criança   que  chegasse  até  a  árvore 
poderia   ficar   com   todas   as   frutas.   Então,   algo
inesperado aconteceu. As crianças correram de mãos
dada  e  juntas repartiram  as  frutas. O   antropólogo,
intrigado, perguntou: 
       - Mas  por  que  vocês  repartiram  as  frutas,  se
somente   uma  ficaria   com  elas? Então,  uma   das
crianças respondeu:
       - Ubuntu!!! Do que adianta uma pessoa só ficar
feliz e os outros tristes? O antropólogo se emocionou
com a resposta. 
       Ubuntu significa: eu sou eu porque somos todos
nós!





Sofia Rodrigues 
                        A lenda da cobra e o sapo  
         Certo  dia   o sapo  avistou,  um   animal  fino  e   
comprido,  era uma cobra, e o sapo  falou :
         _ Oi, o que faz aqui estirada na estrada?  
         A cobra respondeu:
        _Estou tomando um solzinho.
        _Você gostaria, de  brincar?
        A cobra aceitou e os dois brincaram a tarde toda.
A cobra ensinou o sapo a rastejar, e o sapo ensinou  a
a cobra a pular .
        Eles  se divertiram  muito  e ao final  do  dia cada
um foi pra sua casa, prometendo se  encontrar no dia
seguinte .
       Quando o  sapo  chegou em  casa  e  contou  para
sua  mãe,   o  que  tinha   acontecido , conheceu  uma
cobrinha  e  ficaram  amigos .



           Sua mãe não gostou e falou:
          _Você  deveria  saber, a  família  da  cobra não é
muito  legal,  eles  são  venenosos ,  não  quero  mais
você brincando com as cobras .
          E assim  no  dia seguinte  a  cobra   ficou   muito
triste, porque o sapo a ignorou o dia todo e assim eles
nunca mais se encontraram .



Vitória  Cunha




